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CURSO: Artes Visuais – Bacharelado: Habilitação em Design de Interiores 

Código da matriz: 51 

SUGESTÃO DE FLUXO CURRICULAR 
 

1º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Desenho: Observação e Expressão 64 Obrigatória Comum 

Introdução à Linguagem Tridimensional 64 Obrigatória Comum 

Arte da Pré-História à Idade Média 32 Obrigatória Comum 

Desenho Técnico I 32 Obrigatória Comum 

Arte e Cultura Popular no Brasil 32 Obrigatória Comum 

Poéticas Visuais Contemporâneas 32 Obrigatória Comum 

 

2º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Desenho: Objetos e Paisagens 64 Obrigatória Comum 

Formas Expressivas do Tridimensional 64 Obrigatória Comum 

Desenho Técnico II 32 Obrigatória Comum 

Arte do Renascimento ao Neoclassicismo 32 Obrigatória Comum 

Introdução ao Trabalho de Investigação 32 Obrigatória Comum 

Estética Visual 32 Obrigatória Comum 

 

3º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Oficina de Produto 64 Obrigatória Específico 

Linguagem Gráfica de Projeto I 64 Obrigatória Específico 

Metodologia de Projeto 32 Obrigatória Específico 

Construção 32 Obrigatória Específico 

História do Mobiliário 32 Obrigatória Específico 

Semioses Visuais 32 Obrigatória Comum 

Design Digital 64 Obrigatória Específico 

 

4º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Linguagem Gráfica de Projeto II 64 Obrigatória Específico 

Perspectiva 64 Obrigatória Específico 

Ergodesign 64 Obrigatória Específico 

Materiais e Revestimentos 32 Obrigatória Específico 

Mobiliário Moderno e Contemporâneo 32 Obrigatória Específico 

Iluminação 32 Obrigatória Específico 

 

5º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Design de Mobiliário 64 Obrigatória Específico 

Projetos de Ambientes 64 Obrigatória Específico 

Paisagismo 64 Obrigatória Específico 

Mobiliário Brasileiro 32 Obrigatória Específico 

Arte Moderna 32 Obrigatória Comum 

Análise e Composição de Projeto 32 Obrigatória Específico 
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6º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Pesquisa em Design de Interiores 64 Obrigatória Especifico 

Projetos Residenciais 128 Obrigatória Específico 

Espaço Exterior 64 Obrigatória Específico 

Arte Contemporânea 32 Obrigatória Comum 

Arte Brasileira 32 Obrigatória Comum 
 

 

7º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Projetos Comerciais 64 Obrigatória Específico 

Estágio Supervisionado I 128 Obrigatória Específico 

Trabalho de Conclusão de Curso I 64 Obrigatória Específico 

Pesquisa e Identidade em Design 64 Obrigatória Específico 
 

8º PERÍODO 

DISCIPLINA CHT NATUREZA NÚCLEO 

Projetos Cenográficos 64 Optativa Específico 

Projetos de Interiores 64 Optativa Específico 

Estágio Supervisionado II 128 Obrigatória Específico 

Trabalho de Conclusão de Curso II 64 Obrigatória Específico 
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Disciplina: Arte da Pré-História à Idade Média 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Período: 1º CHA: 32 horas CHS: 2 horas 

 

EMENTA: Arte pré-história. Arte das civilizações antigas. Arte das civilizações orientais. 

Arte da antiguidade clássica greco-romana. Arte medieval: arte paleocristã e estilos 

bizantino, românico e gótico. 

CONTEÚDO PROGRAMÃTICO 

1. Arte pré-histórica em geral, no Brasil e em Goiás. Diferenciação entre arte primitiva e 

pré-histórica e entre tradições e estilos regionais. 

2. Civilizações antigas: Mesopotâmia e Egito. Arquitetura, escultura e pintura. 

Civilizações orientais: Índia, China, Japão e Mundo Islâmico. Arquitetura, escultura e 

pintura. 

3. Arte da antiguidade clássica: Grécia e Roma. Periodização da arte grega: fases arcaica, 

clássica e helenística e respectivas manifestações na arquitetura, escultura e pintura. 

Roma imperial e republicana e a tradição helenística com inovações nos gêneros 

arquitetura, escultura e pintura. 

4. Arte medieval: mundo ocidental versus mundo oriental. Teocentrismo medieval versus 

antropocentrismo clássico. Periodização da arte medieval: estilos bizantino, românico e 

gótico. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. JANSON, J. W.  História geral da arte. (vols. 1 e 2). Livraria e Editora Martins 

Fontes. 

2. HAUSER, Arnold. História social da literatura e da arte. (2 vols.). Editora Mestre 

Jou. 

3. COL.  O mundo da arte.  Editora José Olímpio/Ed. Expressão e cultura. 

4. COL.  História da arte. (vols. 1 e 2). Universidade de Cambridge. 

5. COL.  Como reconhecer a arte. (mesopotâmica, egípcia, grega, romana, bizantina, 

românica, gótica, islâmica, chinesa, japonesa).     

 

 

 

 

 

Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Arte e Cultura Popular no  Brasil 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 1ª CHA: 32 horas CHS: 2 horas 

 

EMENTA: Teorias Clássicas. O Popular e o Erudito. Folclore. Alta cultura, popular e de 

massa. Estudos clássico de etnografia. Arte e estilos étnicos. Teorias contemporâneas da 

arte e da cultura. Museologia e museografia da arte e da cultura popular. 

CONTEÚDO PROGRAMATICO 

     1. Noções sobre cultura 

                          1- algumas definições 

                          2- Visões sobre cultura: a)visão idealista 

                                                                 b)visão materialista 

                          3- Tendências atuais sobre abordagem do termo 

                          4- O papel dos meios de transmissão de cultura na 

                              construção da ordem social e cultural 

                          5- Aculturação e outros processo de relações entre culturas diversas                           

                          6- Etnocentrismo (conceito, alguns aspectos) 

    2. Aspectos relacionados a questões como “identidade” e “diversidade” 

                          1- Identidade/ identidade cultural 

                          2- diversidade/ diversidade cultural 

                          3- cultura híbrida/ multiculturalismo 

                          4-O papel dos meios de informação numa formação multicultural                                                      

    3. “Erudito” e “Popular” 

                          1- algumas definições 

                          2- cultura dominante? 

                          3- conceitos herdados 

                          4- estereótipos (pré-conceitos) 

                          5- O papel da cultura de massa na divulgação deste estereótipos e pré-

conceitos  

    4. Cultura de massa 

                          1-conceitos 

                          2- origem, efeitos, etc 

    5. A cultura de massa como polarizador da dualidade “erudito” e “popular” 

    6. Alta cultura, cultura popular, cultura de massa 

1- mid cult 

2- kitsch 

3- estereótipos e mitos 

7. Folclore 

             - algumas definições, características, conceitos 

8, Folclore, Arte, Artesanato x identidade e/ou identificação cultural                            

9. Século XX, movimentos em prol de uma cultura “própria” 

1- Semana de Arte Moderna (movimento antropofágico) 

2- Tropicália 

3- Movimento Mangue Beat  

10. Estudos clássicos de etnografia 

1- Arte e estilos étnicos 
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2- A presença  das etnias nas chamadas “produções populares” 

3- Etnografia contemporâneas da arte e da cultura 

4-  As “minorias”  e sua produção artístico intelectual                                                                    

11. Pop x popular x erudito 

- relação aceitação e origem 

- o papel dos sistemas sociais vigentes 

- fenômenos da cultura de massa 

12. Algumas manifestações de origem popular 

- relações entre manifestações e a contemporaneidade 

                             - possíveis leituras através do olhar de cada profissional (designers 

gráficos, designers de interiores e artistas plásticos).   

BIBLIOGRAFIA: 

1. BOSI, A. A DIALÉTICA DA COLONIZAÇÃO. São Paulo - SP - Cia das Letras. 1995. 

2. BOSI, A. CULTURA BRASILEIRA-TEMAS E SITUAÇÕES. Ática. São Paulo - SP - 

1987. 

3.   BRANDÃO, C.R. - O QUE É FOLCLORE. Ática - São Paulo - SP, 1988. 

3. CHAUÍ, M. CONFORMISMO E RESISTÊNCIA. São Paulo - SP. Brasiliense. 1989. 

4. Da MATA, R. O QUE FAZ O BRASIL BRASIL. Rio de Janeiro - RJ - Rocco, 1997. 

5. FERNANDES, F. O FOLCLORE EM QUESTÃO.  São Paulo - SP. Musitec. 1989. 

6.   LOPES, R. (org.). ANTOLOGIA DO FOLCLORE BRASILEIRO. São Paulo: Feitura 

dos.  
 

 

 

 

Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Desenho: Observação e Expressão 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 1ª CHA: 64 horas CHS: 4 horas 

 

EMENTA:  

Desenvolvimento do aparelho motor e da expressão criativa. Introdução dos elementos 

formais e sintáticos do desenho: ponto; linha, massa, textura, volume, composição, valor 

tonal, cor, luz e sombra. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. O processo criativo. Desenho e observação. O desenho na História da Arte. 

2. Materiais. Papéis. Lápis. Nanquim. Carvão. Pastel. Aquarela e guache. A computação 

gráfica. Colagem. 

3. Elementos básicos de desenho. Elementos básicos de composição. Composição básica. 

Proporção. Perspectivas. Espaço. Eixos. Estrutura do desenho. 

4. Diferentes modos de representar um mesmo objeto. 

5. Alteração de suportes e de meios. Aplicação de materiais e de técnicas. Novas formas de 

representação no desenho. A fotografia e o desenho. 

6. Luz e sombra. A cor. 

7. Desenho e espeacialidade. Confecção de objetos tridimensionais a partir do desenho. 

8. A figura humana: breve introdução. 

BIBLIOGRAFIA: 
1 ARNHEIM, Rudolf. Arte e Percepção Visual. São Paulo - SP. EDUSP. 1980. 

2 BERGER, John. Modos de ver. Lisboa. Edições 70. 1987. 

3 DERDIK, Edith. Formas de Pensar o Desenho. São Paulo: Ed. Scipione, s/data. 

4 ____________. O desenho da figura humana.  São Paulo: Scipione, 2003. 

5 FRANCASTEL, Pierre. A realidade figurativa. São Paulo - SP. Perspectiva. 1988. 

6 GOMBRICH, E. H. A História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

7 GOMES, Luiz Vidal Negreiros. Desenhismo. Santa Maria: EdUFSM, 1996. 

8 HALLAWELL, P. À mão livre. A linguagem do desenho.    São Paulo: Melhoramentos, 1994. 

9 ____________. À mão livre. Técnicas de desenho.   São Paulo: Melhoramentos, 1996. 

10 HARRISON, Hazel. Desenho e pintura. RS: Edelbra.1994. 

11 HAYES, Colin. Guia Completo de pintura y dibujo, técnicas y materiales. Barcelona. H. Blume 

Ediciones. 1980. 

12 KANDINSKY, Wassily. Ponto e linha sobre plano. Lisboa. 12ª edição. Edições 70. 1992. 

13 MASSIRONI, Manfredo. Ver pelo desenho: aspectos técnicos, cognitivos, comunicativos. São 

Paulo; Martins Fontes, s/data. 

14 PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. Brasília - DF. Editora FUNAME. 1980. 

15 OSTROWER, Fayga. Universo da arte. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1991 

16 ________________. Criatividade e processos criativos. Rio de Janeiro: Campus, s/data. 

 

 

 

Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Desenho Técnico I 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design Gráfico 

Período: 1º CHA: 32 horas CHS: 2 horas 

 

EMENTA: Abordagem teórica e exercícios de atelier sobre os fundamentos do desenho 

geométrico. Representação de concordâncias. Sistema de projeção. Representação de 

sólidos.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Instrumental básico: relação, descrição, preparação e cuidados. 

2. Construções geométricas fundamentais: perpendicular, paralelas, mediatriz, divisão 

de segmentos, ângulos e bissetriz. 

3. Construções geométricas de figuras planas: triângulos, quadriláteros, 

circunferências, divisão da circunferência. 

4. Concordância: traçado de retas e curvas concordantes, arcos concordantes entre si e 

ovais. 

5. introdução a geometria descritiva: sistema mongeano, representação do ponto, reta, 

plano. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. MARMO, Carlos. Desenho Geométrico. São Paulo: Editora Nobel, s/d. 

2. CARVALHO, Benjamim de A. Desenho Geométrico. Rio de Janeiro: Ed. Livro 

Técnico S. A., 1992. 

3. GIONGO, Afonso. Desenho Geométrico. São Paulo: Editora Nobel, 1979. 

4. JOTA, José Carlos Putnoki.  Elementos de Geometria de Desenho Geométrico. Vol. 

1, São Paulo: Ed. Scipione, 1989. 

5. MONTENEGRO, Gildo A. Geometria Descritiva. Ed. Edgard Blucher Ltda. 

6. PRÍNCIPE JR., Alfredo dos Reis. Noções de Geometria Descritiva. São Paulo: 

Nobel, 1972. 

7. MICELI, Maria Teresa. et al. Desenho Técnico Básico, Rio de Janeiro: Ed. Ao livro 

técnico, 2001. 

 

 

 

 

Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Introdução à linguagem Tridimensional 

Curso: Artes Visuais                     

Período: 1º CHA: 64 horas CHS: 4 horas 

 

EMENTA: Elementos formais da tridimensionalidade: ponto, linha, plano, massa, composição, 

volume, forma, peso, equilíbrio, ritmo, movimento, simetria e assimetria. Semântica dos materiais: cor, 

textura, resistência e rigidez. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Breve histórico da linguagem tridimensional e a importância dos elementos plásticos como meio de 

expressão. 

Desenvolver a criatividade a partir da manipulação dos objetos, reconhecimento e modificação da 

forma, envolvendo o aluno para uma percepção e crescimento individual. 

Estudos dos elementos na tridimensionalidade: 

Elementos conceituais: ponto, linha, plano, volume. 

Elementos visuais: formato, tamanho, cor, textura. 

Elementos de relação: posição, espaço, gravidade, direção. 

Utilização dos elementos na construção. 

 Técnicas e processos Escultórico – materiais: papel, papelão, acetato, plástico, arame, madeira, argila. 

BIBLIOGRAFIA: 

ARHEIN, Rudolf. Arte e percepção Visual. Editorial Universitária. Buenos Aires,1982. 

DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. 2ª ed. - São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

MIDGLEY, Barry. Guia Completa de Escultura, Modelado y Ceramica; Tecnicas y  Materiales.  

Madri: Hermann Blume Ediciones, 1983. 

TUCKER, William. A linguagem da Escultura. São Paulo: Cosac & Naify, 1999. 

WONG, W. Princípios de Forma e Desenho. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

CHAVARRIA, Joaquim. A cerâmica. Colecção Artes e Ofícios. Lisboa: Editorial Estampa, 

        1997.  

HSUAN-NA, Tai. Desenho e Organização Bi e Tridimensional da Forma. Goiânia: UCG, 1997. 

GOMES FILHO, João. Gestalt do objeto: sistema de leitura visual da forma. São Paulo: 

         Escrituras Editora, 2000. 

 

_______________________________________________________________ 

Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Poéticas Visuais Contemporâneas 

Curso: Artes Visuais 

Período: 1º CHA: 32 horas CHS: 02 horas 

 

EMENTA:  

 O objeto de arte como objeto poético. A obra de arte contemporânea: Análise e experimentação. 

Poéticas do espaço, dos materiais e dos procedimentos na produção de arte atual. Poéticas dos meios. 

As linguagens da arte Contemporânea. As tecnologias e as novas possibilidades de aportes poéticos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Módulo 1- Introdução. Apresentação do plano de curso e seus conteúdos. 

Módulo 2- Arte como proposição poética. Renascimento, Barroco, Arte moderna, Arte 

contemporânea. 

Módulo 3- Arte Contemporânea (histórico). Marcel Duchamp.Dadaísmo.Décadas de 60 e 70. 

Módulo 4- Linguagens da Arte Contemporânea: Pintura. 

Módulo 5- Linguagens da Arte Contemporânea: Objeto e Escultura. 

Módulo 6- Linguagens da Arte Contemporânea: Instalação. 

Módulo 7- Linguagens da Arte Contemporânea: Performance e Interferência nas paisagens e 

circuitos. 

Módulo 8- Linguagens da Arte Contemporânea: Fotografia e Vídeo. 

Módulo 9- Linguagens da Arte Contemporânea: Multimeios e novas tecnologias. 

BIBLIOGRAFIA:  

DOMINGUES, Diana. A Arte No Século XXI.S. Paulo. Unesp. 

CHIARELLI, Tadeu. Arte Internacional Brasileira. S. Paulo. Ed. Lemos. 

GLUSBERG, Jorge. A Arte da Performance. S. Paulo. Ed. Perspectiva. 

HEARTNEY, E. Pós-Modernismo. S. Paulo. Cosac & Nayfi. 

HONNEF, Klaus. Arte Contemporânea. Taschen. 

ICI. Porque Duchamp? ICI. S. Paulo. 

OLIVEIRA, Nicolas de. Installation Art. Londres. Thames & Hudson. 

STANGOS, Nikos. Conceitos da Arte Moderna. Rio de Janeiro. Ed. J.Zahar. 

 

* Uma bibliografia complementar extraída da internete, de catálogos e periódicos que serão lançados 

no decorrer do semestre, completam nossos textos de referência. 

 

 

 

_______________________________________________________________ 

Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Arte do Renascimento ao Neoclassicismo 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 2ª CHA: 32 horas CHS: 2 horas 

 

EMENTA: Arte europeia dos séculos XV ao XVII: Renascimento, Maneirismo, Barroco 

e Neoclassicismo. 

CONTEÚDO PROGRAMÃTICO 

5. Renascimento (sécs. XV e XVI) e as duas tendências dominantes: do idealismo e do 

naturalismo. O humanismo renascentista como atualização do antropocentrismo 

clássico e como reação ao teocentrismo medieval. As inovações no campo das 

ciências e das artes como reflexos de evolução do pensamento artístico ocidental. 

Visão comparativa do clássico renascentista com o clássico antigo e contrastiva com 

a arte medieval. Análise de obras dos autores mais representativos nos gêneros 

arquitetura, escultura e pintura. 

6. Maneirismo e Barroco (séc. XVIII). O maneirismo com movimento de transição entre 

o Renascimento e o Barroco. As inovações estéticas contra a tradição renascentista, 

que apontam para uma nova linguagem visual. O barroco como reflexo da ideologia 

católica e do movimento da Contra-Reforma surgido em combate à Reforma proposta 

por Lutero. Visão comparativa das estéticas maneirista e barroca em contraste com a 

estética renascentista. Análise de obras dos autores mais representativos, nos gêneros 

arquitetura, escultura e pintura. 

7. Neoclassicismo (séc. XVIII) como atualização da tradição clássica em contraposição 

à linguagem retórica do barroco. O universalismo como utopia do mundo clássico 

perdido. Visão comparativa do neoclassicismo com o clássico antigo e renascentista e 

contrastiva com as propostas do barroco e do maneirismo. Análise de obras dos 

autores mais representativos nos gêneros arquitetura, escultura e pintura. 

BIBLIOGRAFIA: 

6. JANSON, J. W.  História geral da arte. (vols. 2 e 3). Livraria e Editora Martins 

Fontes. 

7. HAUSER, Arnold. História social da literatura e da arte. (2 vols.). Editora 

Mestre Jou. 

8. COL.  O mundo da arte.  Editora José Olímpio/Ed. Expressão e cultura. 

9. COL.  História da arte. (vols. 3, 4 e 5). Universidade de Cambridge. 

10. COL.  Como reconhecer a arte. (do renascimento, do barroco e rococó, e do 

neoclássico).    
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Disciplina: Desenho: Objetos e Paisagens 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 2ª CHA: 64 horas CHS: 4 horas 

 

EMENTA: A paisagem e o objeto como referência visual. Observação e síntese. O ponto de vista – o campo 

plástico e visual com recortes. Questões de perspectiva. O espaço – luz, sombra e cor. 

METODOLOGIA 

Ensino teórico e prático programado, além de atividades extra-classe. Aulas expositivas dialogadas, estudo e 

discussão de obras e manifestações artísticas. O desenho conjugado com a aplicação de varias técnicas. 

Visitas a exposições de arte.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE 1 – Observação e síntese 

1.1. A coerência na percepção, na observação, no sentir e no registro das formas e estruturas no espaço 

exterior. 

1.2. O ponto: representação, localização, densidade, equilíbrio, ritmo e atrações. 

1.3. A linha: o contorno e suas funções; tipos; quantidade e qualidade; posições; a geração das formas. 

1.4. A representação das formas, planos, espaços, vibrações óticas, direções visuais e sua relação com o 

espaço plástico. 

UNIDADE 2 – Fatores organizadores da percepção visual. 

2.1. Fatores psicológicos na percepção visual. 

2.2. A forma no espaço plástico. 

2.3. A luz e a sombra – valores tonais; o desenho. 

2.4. A proporção áurea – divisão harmônica explorada no desenho. 

UNIDADE 3 – A concepção do desenho. 

3.1. Conceitos e análise do significado do desenho. 

3.2. A idéia básica – o tema. 

3.3. Esboços e estudos. 

3.4. A construção. 

UNIDADE 4 – Os princípios compositivos e a representação da forma no espaço plástico. 

4.1. Os elementos de proporção, equilíbrio, ritmo e sua relação com o espaço plástico. 

4.2. O centro de interesse e o destaque da forma na composição simétrica e assimétrica. 

4.3. O ritmo, a cadencia e o movimento expressivo na composição. 

4.4. A composição estruturada por superposição, justaposição e contraposição de formas. 

UNIDADE 5 – A paisagem com referência visual. 

5.1. Conceitos. Histórico. Análise esquemática dos elementos que estruturam a composição. 

5.2. Enquadramento: a posição dos elementos que estruturam a composição no espaço plástico. 

Proporção: a relação entre as dimensões das formas desenhadas e seu suporte. 

5.3. Questões de perspectiva. A realidade natural e estilizada das formas na composição. Recursos de 

interpretação. Procedimentos e representações. 

5.4. O desenho das unidades visuais relacionadas e a dependência entre figura e fundo. 

UNIDADE 6 – O objeto como referência visual. 

6.1. As formas, as estruturas e os objetos. 

6.2. Análise das estruturas de maior significado. Indução, dedução e síntese das dominantes formais. 

6.3. Transposição gráfica. Desenho de observação. A descoberta da linguagem plástica. 

6.4. Arte final. 

UNIDADE 7 – A cor e os valores como contorno, massa e expressão. 

7.1. As tonalidades da cor. O equilíbrio da cor com elemento fundamental da unidade e da harmonia. 

7.2. O ritmo acentuado pela repetição da cor. 

7.3. O centro de interesse intensificado pela cor. 

7.4. A cor e as estruturas – organizações estéticas. 

UNIDADE 8 – Técnicas e métodos explorados no desenho. 

8.1. Explanação teórica sobre técnicas e métodos usados no desenho. 

8.2. Aplicação e desenvolvimento dos métodos e técnicas expostos. 

8.3. Visitas a exposições de arte para observação e análise. 

BIBLIOGRAFIA: 
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17 ARNHEIM, Rudolf. Arte e Percepção Visual. Uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Pioneira. 

1995. 

18 BRONOWSKY, Jacob.  Arte e conhecimento. Ver, imaginar, criar. Trad. Artur Lopes Cardoso. São 

Paulo: Martins Fontes, 1983. 

19 BRUSATIN, Manino. Historie dês coleurs. Paris: Flammarion, 1986. 

20 CONNOR, Steven. Cultura pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1992. 

21 DANGER, Eric P. A cor na comunicação. São Paulo: Fórum Editora LTDA, s.d. 

22 DONDIS, DONIS A. La sintaxis de la imagen. Introducción al alfabeto visual. Trad. Justo G. Beramedi. 

6ª ed. Barcelona: Gustavo Gili, 1985. 

23 FARINA, Modesto. Psicodinâmica das cores em comunicação. 4ª ed. São Paulo: Edgar Blücher / 

Modesto Farina, 1994. 

24 FONTOURA, Ivens. Decomposição da forma – Manipulação da forma com instrumento para criação. 

Curitiba: Itaipu, 1982. 

25 FRANCASTEL, Pierre. A realidade figurativa. São Paulo: Perspectiva, 1988. 

26 GOMES, Luiz Vidal Negreiros. Desenhismo. 2ª ed. Santa Maria: UFMS, 1996. 

27 HARVEY, David. Condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1993. 

28 KOSSOVITCH, Leon. A emancipação da cor. In: NOVAES, Adauto. O olhar. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1988. 

29 LICHTENSTEIN, Jaqueline. A cor eloqüente. São Paulo: Siciliano, 1994. 

30 MASSIRONI, Manfredo. Ver pelo desenho. Aspectos técnicos, cognitivos, comunicativos. Trad. Cidália 

de Brito. São Paulo: Martins Fontes, 1982. 

31 MONDRIAN, Piet. Realité naturalle et realité abstraite. Barcelona: Barral, 1973. 

32 MORRIS, Charles. Fundamentos de la teoria de los signos. Trad. Rafael Grasa. Barcelona: Paidós, 1985. 

33 MUNARI, Bruno. Artista e designer. São Paulo: Martins Fontes, 1979. 

34 _______ Design e comunicação visual. Trad. Daniel Santana. 1ª ed. São Paulo: Martins Fontes, s.d. 

35 PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. Brasília - DF. Editora FUNAME. 1980. 

36  OSTROWER, Fayga. Acasos da criação artística. Rio de Janeiro: Campus, 1980. 

37 _______ Universos da arte. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1991. 
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Disciplina: Desenho Técnico II 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 2ª CHA: 32 horas CHS: 2 horas 
 

EMENTA: Abordagem teórica e exercícios de atelier sobre desenho projetivo. Deformação 

de figuras. Introdução ao desenho técnico. Conhecimento e domínio do instrumental de 

desenho. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

6. Caligrafia técnica e exercícios de instrumentalização. 

7. Projeções ortogonais: vistas ortográficas. 

8. Escala. 

9. Nomenclatura e convenções das linhas. 

10. Dimensionamento. 

11. Cortes. 

12. Perspectiva axonométrica: traçado de perspectiva isométrica. 

BIBLIOGRAFIA: 

8. PEREIRA, Aldemar. Desenho Técnico Básico. Rio de Janeiro: Ed. Francisco Alves, 

1990. 

9. HOELSCHER, Randolper P. et al .  Expressão Gráfica do Desenho Técnico. Rio de 

Janeiro: Ed. Livros Técnicos e Científicos, 1978. 

10. FRENCH, Thomas E. Desenho Técnico. Porto Alegre: Ed. Globo, 1975. 

11. ESTEPHANIO, Carlos. Desenho Técnico Básico. Rio de Janeiro: Ed. do Livro 

Técnico S. A., s/d. 

12. PENTEADO, José Arruda. Curso de Desenho. São Paulo: Senac, 1996. 

13. SPECK, Henderson José et al. Manual Básico de Desenho Técnico.  Florianópolis: 

Ed. da UFSC. 1997. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABNT – Normas do Desenho Técnico 

( NBR – 10067, NBR 10068, NBR – 10582, NBR – 10126, NBR – 12298, NBR – 8403, 

NBR – 8402, NBR – 8196, NBR – 13142)  
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Disciplina: Estética Visual 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 2° CHA: 32 horas CHS: 2 horas 

 

EMENTA:  
Conceitos e categorias da estética e da história da arte e a compreensão da produção artística em 

diferentes períodos históricos. Arte mimética e ideal de beleza. Autonomia e experiência estética. O 

processo de ruptura nas artes. Tradição e inovação; modernidade e vanguarda. Modernidade e pós- 

moderno. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

Aula 1: Apresentação do programa da disciplina. 

Aula 2: Introdução à Estética: Primeiros problemas. 

Aula 3: Estética Clássica: Platão ( A República, Livro X). 

Aula 4: Estética Clássica: Platão (Conclusão), Aristóteles (Arte Poética). 

Aula 5: Estética Clássica: Aristóteles (Conclusão). 

Aula 6: Estética Clássica: Audiovisual – arte grega e romana. 

Aula 7: Prova. 

Aula 8: Estética Clássica Renascentista: Introdução. 

Aula 9: Estética Clássica Renascentista: L. B. Alberti (Da Pintura). 

Aula 10: Estética Clássica Renascentista: L. B. Alberti (Conclusão). 

Aula 11: Audiovisual: Arte do Renascimento Italiano. 

Aula 12: Estética Moderna: C. Baudelaire (O Pintor da Vida Moderna). 

Aula 13: Estética Moderna: Audiovisual – Pintura francesa do séc. XIX.  

Aula 14: Estética Moderna: W. Benjamin (A Obra de Arte na Era de Sua Reprodutibilidade 

Técnica). 

Aula 15: Audiovisual: Arte moderna – séc. XX. 

Aula 16: Prova. 

BIBLIOGRAFIA:  

PLATÃO. A República. São Paulo: Ed. Martin Claret, 2006. 

ARISTÓTELES. Arte Poética. Rio de Janeiro: Ediouro, s/d. 

ALBERTI, L. B. Da Pintura.  Campinas: Ed. Unicamp, 1992. 

BAUDELAIRE, C. O Pintor da Vida Moderna. In Obra Estética. Petrópolis: Vozes, 1998. 

BENJAMIN, W. A Obra de Arte na Era de Sua Reprodutibilidade Técnica. In Obras 

Escolhidas, vol. 3. São Paulo: Brasiliense, 1993. 
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Disciplina: Formas Expressivas do Tridimensional 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 2ª CHA: 64 horas CHS: 4 horas 

 

EMENTA: Técnicas e processos da construção: modelagem, construção e montagem. 

Formas orgânicas e inorgânicas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

13. Técnicas e processos: convencionais; argila; papelagem; concreto. 

14. Elaboração de projetos e realização dos mesmos no tridimensional. 

15. Métodos de construção em argila (placas, tiras, prensado, por colada, devastado). 

16. Confecção de moldes em gesso (forma aberta e fechada). 

17. Técnicas de acabamento. 

18. Estruturas em metal. 

19. Técnicas e processos de construção, tridimensionais com materiais não 

convencionais. 

20. Pesquisa de interferências em espaços físicos urbanos. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. ARNHEIN, Rudolf.  Arte e percepção visual. Editorial Universitária. Buenos Aires. 

1982. 

2. ARNHEIN, Rudolf. Arte e percepção visual. 8a. edição. L. Pioneira São Paulo. 1994. 

1. CHAVARRIA, Joaquim. Cerâmica. Lisboa: Editorial Estampa. 1997 

3. KANDINSKY, Wassily. O espiritual da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1990, Ômega. 

1981. 

4. MIDGLEY, Barry. Guia Completo de escultura, modelado y cerâmica; técnicas e 

materiais. Barcelona: Herman Blune,1982. 

6.  TUCKER, William. A Linguagem da Escultura. São Paulo-SP: Cosac & Naify, 1999.. 

5. VIGUÉ, Jordi. A cerâmica. Lisboa: Editoria Estampa.1997 

6.  WONG, W. Princípios da forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes. 1996 
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Disciplina: Introdução ao Trabalho de Investigação 

Curso: Artes Visuais Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 2º  CHA: 32 h CHS: 2h 

 

EMENTA:  

Distinção e complementaridade entre senso comum e ciência. Subjetividade e objetividade no 

processo de produção de conhecimento. Concepções e conceitos da ciência moderna e 

contemporânea. Pesquisa e ética profissional. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- Ciências na modernidade, para quê? 
- Ciência e relevância social 
- Pressupostos e paradigmas científicos 
- A crise da representação nas ciências humanas 
- Relação sujeito-objeto na pesquisa científica 

BIBLIOGRAFIA: 

BOUDON, Raymond. Os métodos em sociologia. São Paulo: Ática, 1989. 
COHN, Gabriel. (org.) Weber: Sociologia. São Paulo: Ática, 1991. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1991. 3ª. Ed. 
KUHN, Thomas. S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1995.3ª. 

edição, 2ª. Tiragem. 
LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos: Ensaios de antropologia simétrica. Rio de Janeiro: 

Editora 34, 1994.   
ORTIZ, Renato. (org.) Pierre Bourdieu: Sociologia. São Paulo: Ática, 1994. 2ª. Ed. 
SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 1991 
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Disciplina: Construção 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Período: 3º CHA: 32h CHS: 2h 

 

EMENTA:  
Leitura das diversas etapas da construção civil, da fundação à instalações prediais e de equipamentos visando as 
possíveis adequações, complementações e possibilidades de interferência. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Embasamento: 
a) – Fundações: Tipos e processos. 
b) – Vigas e cintas baldrames. 
c) – Aterro. 
d) – Placas impermeabilizadora. 

2. Muro de contenção: 
a) – Muro de arrimo. 

3. Alvenaria: 
a) – Pedras naturais; 
b) – Pedras artificiais; 
c) - Auto portante. 

4. Paredes:  

 . Espessura; 

 . Vedação; 

 . Divisórias; 

 . Técnica de execução. 
5. Estrutura de concreto: 

a) – Projeto de fôrmas (leitura). 

b) – Projeto de ferragem (leitura) 
c) – Pré moldados – processos 

construtivos. 
6. Telhado: 

a) – De uma água; 
b) – Duas águas; 
c) – Três águas;    
d) – Quatro águas; 
e) – De várias águas; 
f) – De forma irregular. 

7. Cobertura: 

 Telha cerâmica: 
- Colonial; 
- Plan; 

 Materiais diversos: 
- Fibrocimento; 
- Alumínio; 
- Zinco 

 

BIBLIOGRAFIA:  
- CARDÃO, Celso – Técnica da Construção. 
- BORGES, Alberto Campos – Pratica das Pequenas Construções. 
- PIANCA, João Batista – Manual do Construtor. 
- VERÇOZA, Enio José – Impermeabilização na Construção civil. 
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Disciplina: Design Digital 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 3º CHA: 64h CHS: 4h 

 

EMENTA: Ensino de softwares aplicados ao design de interiores (autocad, vector, 3d stúdio, etc.) 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Informações básicas sobre informática. 

 Aplicação do Auto CAD – Noções iniciais, apresentação da tela: Menu, Toolbar-ícones, área de comandos, área 
de desenho, status-coordenadas, propriedades dos objetos; salvar criação de pastas, arquivos, limits, ucsion, 
units, etc. 

 Ferramentas básicas para criação de desenhos: line, circle, arc, move, array, offset, extend, rotate, zoom, etc 

 Criação de layers, linetypes, colors.. 

 Dimensionamento(DIM), cotas e textos 

 Criação de texturas(hatch) 

 Criação de blocos (bibliotecas) 

 Criação de pranchas para inserção de desenhos/projetos 

 Utilização de escalas para plotagem . 

 Plotagem e Impressão  

 Desenhos em 3ª dimensão (3D): objetos, mobiliários e edificações. 

 Renderização e visualização em 3D 

BIBLIOGRAFIA:  
BALDAN, Roquemar. Utilizando totalmente o autoCAD 2000 2D, 3D e avançado; 
OMURA, George. Desvendando totalmente o autoCAD 2000. 
FINKELSTEIN, Ellen. Autocad 2000 a Biblia - C/ Cd-rom. Ed. Ciência Moderna 
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Disciplina: História do Mobiliário 

Curso: Artes Visuais Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 3º  CHA: 32 h CHS: 2h 

 

EMENTA:  
Estudos analíticos da evolução da arquitetura e artes decorativas através de seus significados simbólicos. Estilo 
Neoclássico, da Revolução Industrial até o século XX e nosso mobiliário contemporâneo. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1º Bimestre: 
Do período Neoclássico ao Ecletismo: 

 França – Luís XVI, Diretório e Império, Ecletismo e Revivals (Restauração, Luís Felipe, 2º Império). 

 Inglaterra – Chippendale, Adam, Sheraton, Hepplewhite, Regência (George III e George IV), Ecletismo e 
Historicismo (Vitoriano, Artes & Crafts). 

 Alemanha / Áustria / Países Baixos – Biedemeier, Thonet. 

 Estados Unidos – Mobiliário Shaler, Arts & Crafts. 
2º Bimestre: 

 Art Nouveau. 

 Art Déco. 

 De Stijl. 

 Bauhaus. 

 Estilo Internacional. 

 Design Contemporâneo. 

BIBLIOGRAFIA: 
1. ARIÈS, Philippe. História da vida privada. Volumes 1, 2, 3, 4. São Paulo: Companhia das Letra, 1989. 
2. FEDUCHI, Luis. Hiistoria del mueble. Barcelona: Editorial Blume, 1983. 
3. MASCARENHAS, Alayde Parisot. Arte e decoração de interiores. Rio de Janeiro, Ediouro, 1979. 
4. OATES, Phillis Bennet. História do mobiliário ocidental. Lisboa: Editorial Presença, 1981. 
5. MONTENEGRO, Riccardo.  Guio de história do mobiliário. Lisboa: Editorial Presença, 1995. 
6. FORREST, Tim. El mueble antiguo. Barcelona: Editorial Acanto S.A., 1996. 
7. YATES, Simon. An encylopedia of tables. New York: Shooting Star Press, 1996. 
8. BRIDGE, Mark. An encyclopedia of desks. New York: Shooting Star Press, 1996. 
9. KING, Constance. An encyclopedia of sofas. New York: Shooting Star Press, 1996. 
10.  SELVAFOLTA, Ornella. Mobiliário Europeu – Arte Nova.  Lisboa: Editorial Presença, 1989. 
11.  WOODFORD, Susan.  História da arte da Universidade de Cambridge – Grécia e Roma. São Paulo: Círculo do 

Livro, 1982. 
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Disciplina: Linguagem Gráfica de Projeto I 

Curso: Artes Visuais Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 3º  CHA: 64 h CHS: 4h 

 

EMENTA:  
Introdução e aplicação dos processos do desenho projetivo incluindo as normas técnicas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Revisão do desenho técnico 

 Vistas ortográficas 

 Cortes 
 
2. Introdução ao desenho de arquitetura 

 Representação / simbologia 

 Croquis 

 Planta-baixa 

 Planta de cobertura 

 Cortes 

 Fachadas 

 Locação 

 Situação 

BIBLIOGRAFIA: 

12. PENTEADO, José Arruda.  Curso de desenho. São Paulo: SENAC, 1996. 

13. HOELSCHER, Randolph P. et alii. Expressão gráfica desenho técnico. Rio de Janeiro: Ed. Livros 
Técnicos e Científicos, 1978. 

14. PEREIRA, Aldemar. Desenho técnico básico. Rio de Janeiro: Ed. Francisco Alves, 1990. 

15. ESTEPHANIO, Carlos. Desenho técnico básico. Rio de Janeiro: Ed. ao Livro Técnico S.A., s/d. 

16. MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico. Ed. Blücher Ltda. 1983. 

17. OBERG, L. Desenho arquitetônico. Rio de Janeiro: Ed. ao Livro Técnico, 1981. 
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Disciplina: Metodologia de Projeto 

Curso: Artes Visuais Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 3º  CHA: 32 h CHS: 2h 

 

EMENTA:  
  Ensino do método projetivo. Abordagem teórica desde o tema, pesquisa, proposta teórica, 

programa de necessidades, fluxograma, matriz de contigüidade, estudo preliminar, anteprojeto, 

projeto executivo e seu detalhamento e memorial justificativo que inclui a especificação de 

materiais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
     Conceituação de metodologia, método, projeto; desenvolvimento de trabalho teórico-prático semestral 

individual ou em dupla de acordo com cronograma estabelecido; o processo de projetação e suas diversas 

etapas: definição do tema, breafing, pesquisa, estudo preliminar, anteprojeto e projeto executivo. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
1 MUNARI, Bruno. Das coisas Nascem Coisas. / NEUFFERT. A Arte de projetar em Arquitetura. / 

ASBEA. Manual de Contratação dos Serviços de Arquitetura. 

2 Periódicos: Projeto Design / ARCdesign / Casa Vogue / Casa Cláudia / Casa e Jardim / Casa e Flora / 

Viver Bem / Toque de Classe / Móveis de Valor / Domus / Abitare / Interni / Architectural Digest. 

      3 WEBsites: www.adclub.com.br  / www.arcoweb.com.br / www.adp.org.br / www.designbrasil.org.br / 

www.cosmit.it / www.design-italia.it / 
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Disciplina: Oficina de Produto 

Curso: Artes Visuais - bacharelado Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 3º CHA: 64 horas CHS: 4 horas 

 

EMENTA:  
Introdução ao exercício de projeção pela metodologia científica (tema, pesquisa, programa de necessidades, 
proposta teórica, estudo preliminar, anteprojeto, projeto executivo e memorial justificativo) de objetos 
tridimensionais a partir de um tema proposto, tendo o objeto de estudo como interface aos aspectos sócio-
culturais e econômicos em que ele está inserido. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1- Desenvolvimento do conceito do produto design – geração da idéia 
Forma – estrutura – dimensão 
Processo  fabricação – matéria 
Processo tecnológico 
Análise custo/benefício – mercado 
2 – Interação do Produto 
Proposta visual, funcional 
Relação com homem e espaço 
3 – Fatores que interferem no processo de desenvolvimento de um Design 
3.1 Metodologia do projeto 
3.2 Manipulação das linhas e formas tridimensionais 
4 – Tema 
Definição e elaboração de produtos de média complexidade e pequeno porte 
4.1 Características do produto 
4.2 Antiprojeto 
4.3 Confecção protótipos experimental 
4.4 Projeto 

BIBLIOGRAFIA: 
1. Ching, D.K Francis. Representação gráfica para desenho e projeto. 
2. BAXTER, Mike. Projeto de Produto. São Paulo:Edgard Blucker,1993. 
3. MORAES, Ana Maria. Ergodesign: Produtos e Processos. Série Oficina 
4. GOMES, João. Ergonomia do Objeto. 
5. STRUNCK, Gilberto. Viver de Design. Rio de Janeiro: 2AB, 1999. 
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Disciplina: Ergodesign 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 4º CHA: 64 h CHS: 4h 

 

EMENTA: Estudo das relações ergonométricas, seus conceitos e aplicações em projeto de produtos e equipamentos 
para interiores. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Trabalho teórico prático. 
1º fase - Desenvolvimento da metodologia de pesquisa aplicada a projeto de produto: discussão sobre o tema 
proposto, perfil do usuário ou segmento a ser atendido, criação de tabela antropométrica, conhecimento das 
medidas do corpo humano para obtenção de tabelas, parâmetros de aplicações de medidas, pesquisa conceitual e 
tecnológica (materiaisrevestimentos, etc.), aspectos sensoriais, pesquisa de similares, condicionantes do projeto; 
2º fase – Desenvolvimento de croquis que esbocem as idéias e conceitos absorvidos na primeira etapa. 
3º fase - Projeto (paginações, cortes, vistas); memorial justificativo; programação visual do projeto final. 
A primeira fase do trabalho será desenvolvida em grupo de três alunos; as fases subseqüentes serão desenvolvidas 
individualmente; 

BIBLIOGRAFIA:  
DUL, Jan.Ergonomia prática. Editora Edgard Blucher. 

NEUFERT, Peter. Casa, apartamento, jardim. Barcelona: Gustavo Gili, 2001. 

NEUFERT, Ernest. A arte de projetar em arquitetura. Barcelona: Gustavo Gili, 2001. 

BERND, Lobach. Design Industrial. Editora Edgard Blucher. 

IIDA, Itiro. Ergonomia;projeto e produção. Editora Edgar Blucher, 1990. 
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Disciplina: Iluminação 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 4º CHA: 32 h CHS: 2h 

 

EMENTA: Abordagem teórica sobre lâmpadas e aparelhos de iluminação empregados na construção civil objetivando 
um projeto luminotécnico nas áreas residenciais, comerciais e externas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Teoria das lâmpadas e efeitos de luz; 

 Conhecimento do produto no mercado; 

 Elaboração de projeto luminotécnico; 

 Elaboração e execução de um projeto de luminária 
 

BIBLIOGRAFIA:  
WHITEHEAD, Randall. Residential Lighting: Creating Dinamic Living Spaces. Gloocesters, Rockport Publishers, 1993. 
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Disciplina: Linguagem Gráfica de Projeto II 

Curso: Artes Visuais Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 4º  CHA: 64 h CHS: 4h 

 

EMENTA:  
Aplicação das normas técnicas de arquitetura em desenhos projetivos incluindo plantas, cortes, vistas e 
detalhamentos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
3. Desenho de arquitetura 

 Representação / simbologia 

 Planta de cobertura 

 Cortes 

 Fachadas 

 Locação 

 Situação 
 
2. Desenho de projetos de interiores 

 Representação gráfica dos ambientes 

 Detalhes construtivos 
 
3. Perspectivas de interiores 

 Processos dos arquitetos 

 Processo das 3 escalas 

BIBLIOGRAFIA: 

18. MONTENEGRO, Gildo A. A perspectiva das profissões. São Paulo: Ed. Blücher Ltda. 1981. 

19. MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico. São Paulo: Ed. Blücher Ltda. 1983. 

20. OBERG, L. Desenho arquitetônico. Rio de Janeiro: Ed. ao Livro Técnico, 1981. 

21. Normas Brasileira (ABNT) – nb 8. 

22. CHING, Francis D. K. Representação gráfica em arquitetura. Porto Alegre: Bookman, 2000. 
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Disciplina: Materiais de Revestimentos 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 4º CHA: 32 h CHS:2 h 

 

EMENTA:  
Estudos das propriedades fundamentais dos materiais de construção enfocando seu comportamento, manuseio, 
instalação e adequação. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
– Introdução ao estudo da habitação: 
            . Nos diversos tipos de habitação de todos os 
tempos, fatores principais e uso de materiais/evolução. 
 
– Conceitos dos materiais e revestimentos (visita a 
indústria, lojas e obras). 
        a) – Revestimentos; 
        b) – Pavimentação; 
        c) – Rodapés; 
        d) – Forros e tetos. 
 
     a – Revestimentos (conceito e identificação dos 
materiais): 
             - Argamassa: simples, mista, composta e hidráulica. 
                   - Chapisco; de base e aparente. 
                   - Emboço e reboco. 
                   - Revestimentos impermeáveis. 
                   - Cerâmicas; 
                   - Pastilhas; 
                   - Pedras naturais: rústicas e beneficiadas. 
                   - Ladrilhos hidráulicos; 
                   - Lambris; 
                   - Outros materiais: Cortiça, papel, carpete, 
borracha, metal, gesso e outros. 
 
     b – Pavimentação (conceito e identificação dos 
materiais): 
 

                    - Pedras naturais: Paralelepidedos, pedra de 
Pirenópolis, Serra Dourada, granito natural, mármore, 
ardozia e outros.                    
                    - Concreto polido ou laminado 
                    - Granitina ou marmorite; 
                    - Cimento rústico, liso (laminado ou queimado); 
                    - Ladrilho hidráulico; 
                    - Ladrilhos cerâmicos; 
                    - Pastilhas; 
                    - Madeira (assoalho, tacos laminados); 
                    - Material sintético ( paviflex, vulcapiso etc); 
                    - Borracha (piso ante derrapante). 
 
     c – Rodapés (conceito e identificação dos materiais); 
                     - Madeira; 
                     - Cerâmica; 
                     - Pedras; 
                     - Diversos (argamassa, metal etc). 
d – Forros e Tetos (concito e identificação dos materiais): 
                      - Madeira;  
                      - Gesso; 
                      - Material fibroso; 
                      - P V C; 
                      - Isopor; 
                      - Metal; 
                      - concreto (laje); 
                      - Outros ( palha, tecidos etc). 
 

BIBLIOGRAFIA: 
- CARDÃO, Celso – Técnica da Construção. 
- BORGES, Alberto Campos – Pratica das Pequenas Construções. 
- PIANCA, João Batista – Manual do Construtor. 
- VERÇOZA, Enio José – Impermeabilização na Construção civil. 
- CATÁLOGOS DAS INDUTRIAS (diversos) 
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Disciplina: Mobiliário Moderno e Contemporâneo 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 4º CHA: 32 CHS: 2 horas 

 

EMENTA: 

Estudos analíticos da evolução da arquitetura e artes decorativas através de seus significados 

simbólicos, estilo neoclássico, da revolução industrial até o séc. Xx e nosso mobiliário 

contemporâneo. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

- neoclássico francês (luís xvi); 

- neoclássico inglês (chippendale, adam, sheraton, hepplewhite); 

- diretório e império francês,  

- regência inglês, biedermeier, thonet. 

- esteticismo, reformismo, estilo vitoriano, revivals; 

- luis felipe (frança), arts & crafts, mobiliário shaker; 

- art nouveau; 

- de stijl, escola bauhaus; 

- art déco; 

- estilo internacional; até 1940 

- estilo internacional depois de 1940; 

- design contemporâneo; 

BIBLIOGRAFIA:  

ARIÈS, PHILIPPE. HISTÓRIA DA VIDA PRIVADA, COMPANHIA DAS LETRAS, SÃO 

PAULO, 1989. VOLUMES 1,2,3,4. 

FEDUCHI, LUIS. HISTORIA DEL MUEBLE. EDITORIAL BLUME, BARCELONA, 1983. 

FIELL, CHARLOTTE & PETER. DESIGN DO SÉCULO XX. TASCHEN, COLÔNIA, 1999. 

_______________. El DISEÑO DEL SIGLO XXI. TASCHEN, COLÔNIA, 2002 

MASCARENHAS, ALAYDE PARISOT. ARTE E DECORAÇÃO DE INTERIORES. EDIÇÕES 

EDIOURO, RIO DE JANEIRO,1979. 

OATES, PHILLIS BENNET. HISTÓRIA DO MOBILIÁRIO OCIDENTAL, EDITORIAL 

PRESENÇA, LISBOA,1981. 

MONTENEGRO, RICCARDO. GUIA DE HISTÓRIA DO MOBILIÁRIO, EDITORIAL 

PRESENÇA, LISBOA, 1995. 

FORREST, TIM. EL MUEBLE ANTIGUO, EDITORIAL ACANTO, S.A ,BARCELONA,1996. 

YATES, SIMON. AN ENCYCLOPEDIA OF TABLES, SHOOTING STAR PRESS, NEW YORK, 

1996. 

BRIDGE, MARK. AN ENCYCLOPEDIA OF DESKS, SHOOTIG STAR PRESS, NEW YORK, 

1996. 

KING, CONSTANCE. AN ENCYCLOPEDIA OF SOFAS, SHOOTING STAR PRESS, NEW 

YORK, 1996. 

SELVAFOLTA, ORNELLA. MOBILIÁRIO EUROPEU - ARTE NOVA, EDITORIAL 

PRESENÇA, LISBOA, 1989. 
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Disciplina: Perspectiva 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 4º CHA: 64 horas CHS: 4horas 

 

EMENTA: Abordagem teórica de métodos de representação cônica do objeto e espaço interior, 

aplicação e prática de atelier. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Teoria inicial e conceitos da perspectiva; 

Desenvolvimento prático das perspectivas isométricas, ponto de fuga central e método de 

escritório. 

BIBLIOGRAFIA:  

MONTENEGRO, Gildo A. A Perspectiva dos Profissionais. RIO DE JANEIRO. Ed. Edgar 

Blücher Ltda. 1991. 

FORSETH, Kevin. Projetos em Arquitetura. Ed. Hemus, s/d. 

DOYLE, Michael E. Desenho a cores: Técnicas de desenho de projetos para arquitetos, 

paisagistas e designers de interiores. PORTO ALEGRE. Ed. Bookman, 2002. 

GWEH, White. Perspectiva para artistas, arquitectos e desenhadores. LISBOA. Ed. Presença, 2000. 
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Disciplina: Análise e Composição de Projeto 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 5º CHA: 32 horas CHS: 2 horas 

 

EMENTA:  

Conhecimentos teóricos-conceituais para proceder a leitura visual da forma e composição em projeto, 

objetivando a análise, interpretação e síntese da organização espacial, tendo como abrangência as 

propriedades da forma, as categorias conceituais básicas e as técnicas visuais aplicadas como subsidio 

para a concepção e desenvolvimento do projeto. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- Projeto e Análise: 

 O Projeto: O processo de projeto; Forma; Tipologia; Composição; Contexto 

 A Analise: Desenho; Estilização; Adição; Desmontagem 

- Elementos Primários 

- Forma 

- Forma e Espaço 

- Organizações 

- Circulação 

- Proporção e Escala 

- Princípios 

BIBLIOGRAFIA:  

BROTO, Charles, Edifícios Rehabilitados. Editado por Arian Mostaedi. Barcelona: Instituto Monsa de 

Ediciones, 2000. 

CHING, Francis. Arquitetura: Forma, Espacio y Orden. Traduzido por Santiago Castán. 10 Ed. 

México: Ediciones Gustavo Gili, 1995. 

FONATTI, Franco. Princípios Elementales De la Forma em Arquitectura. Traduzido por Maria 

Dolores Abalos, Coleccion Arquitectura/Perspectivas. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, S.A., 1988. 

LEUPEN, Bernard, Christoph Grafe, Nicola Koming. Mark Lampe & Peter de Zeeuw. Projecto Y 

Analisis. Evolucion De Los Princípios En Architectura. Traduzido por Carlos Saensz de Valicour. 

Edited by Gustavo Gili. Barcelona, 1999. 

MUNARI, Bruno. Das Coisas Nascem Coisas. Traduzido por José Manuel de Vasconcelos, Coleção 

A. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
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Disciplina: Design de Mobiliário 

Curso: Artes Visuais Habilitação: Design de Interiores 

Período : 5º CHA: 64 h CHS: 4h 

 

EMENTA:  

Projeto de mobiliário residencial comercial ou institucional, considerando as etapas 

metodológicas de elaboração de projeto (tema, pesquisa, proposta teórica, estudo 

preliminar, anteprojeto, projeto executivo, memorial justificativo). Os projetos serão 

desenvolvidos a partir de um tema proposto. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

BIBLIOGRAFIA: 

CARVALHO, Benjamim de. Desenho Geométrico. Rio de Janeiro: Ed. Ao Livro Técnico 

S.A., 1992.  

FABRO, Mário. Como construir móveis práticos. São Paulo: Ed. CETOP, 1990. 

MARMO, Carlos. Desenho Geométrico. São Paulo:Moderna, 1964. 

NEUFERT, Ernest. A arte de projetar em arquitetura. São Paulo: Ed. Gustavo Gili do 

Brasil, 1987. 

LOPEZ, Josep & GILBERT, Vicent. Marcenaria. Lisboa: Editora Estampa, 2000. 
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Disciplina: Mobiliário Brasileiro 

Curso: Artes Visuais  Habilitação Design de Interiores 

Semestre: 5º CHA: 32 h CHS: 2h 

 

EMENTA: Estudo da evolução do mobiliário brasileiro com uma introdução pela influencia 

portuguesa, mobiliário indígena, mobiliário D. João V, D. José I, D. Maria I. Império, Art. 

Nouveuau e Art Déco no Brasil e em Goiás. Mobiliário Moderno e contemporâneo, novos 

designers no Brasil e produção goiana. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- O mobiliário português do século XVI ao primeiro quarto do século XVIII. Mobiliário nos séc 

XVII e XVIII no Brasil. 

- Período D. João ou Estilo Barroco 

- Período D. José I ou Estilo Rococó 

- Período D. Maria I – Transição 

- Período D. Maria I – Adam, Hepplewhite, Sheraton e Sheraton Brasileiro. 

- Interpretação no Brasil dos Estilos Diretório Francês e Regência Inglês. Interpretação no Brasil 

do estilo império Francês, Estilo D. João VI, Estilo Beranger ou Pernambucano e Interpretaão no 

Brasil do Estilo Biedermeier. 

- Ecletismo, presença Thonet no Brasil. 

- Período de transição. Presença Art Nouveau e Art Déco. Modernismo. 

BIBLIOGRAFIA:  

CANTI, Tilde. O móvel no Brasil. Origens, Evolução e Características. Rio de Janeiro: Editora 

AGIR, 1999. 

____________. O movel do século XIX no Brasil. Rio de Janeiro: Cândido Guinle de Paula 

Machado, 1988. 

LEON, Etel. Design brasileiro. Quem fez, quem faz. Rio de Janeiro: Senac Rio Editora, 2005. 

TEIXEIRA, Maria Angélica Fernandes. Mobiliário residencial brasileiro. Criadores e criação. 

Uberlândia: Zardo., 1996. 

VASCONCELOS, Patrícia. Interiores. Corredor Cultural – Centro histórico do Rio de Janeiro. 

Rio de Janeiro: Editora Sextante, 2002.  

 

_________________________________________________________ 

Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:fav@fav.ufg.br


 

 

                                        
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS                                                                                                                     
 

 
 

Faculdade de Artes Visuais – Avenida Esperança S/N Campus Samambaia – CEP 74690-900 – Goiânia-GO – Brasil 
Fone:  62  3521-1241;  3521-1159;   Fax: 62 3 521-1361 – E-mail: fav@fav.ufg.br 

 

 

 

Disciplina: Paisagismo 

Curso: Artes Visuais Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 5° CHA: 64 h CHS: 4h 

 

EMENTA: Introdução ao estudo dos elementos integrantes do projeto paisagístico: aspectos conceituais, de composição e 

jardinagem em projeto. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1.Conceituação: 

 Urbanização 

 Paisagem urbana – os espaços livres como parte do desenho urbano. 

 Equipamentos urbanos 

 Espaços urbanos – artérias de transporte, parques, praças e jardins, espaços circundantes e edifícios públicos, 

recuos frontais, laterais; rios, lagos e outros corpos d’agua. 

 Paisagismo – classificação de parques, áreas recreacionais, jardins. 

 Espaço publico x espaço privado 

2.Breve Histórico: 

 Espaço urbano e jardins no mundo antigo; 

 Espaço urbano e paisagismo no mundo moderno e contemporâneo; 

3.As funções da vegetação: 

 Social – A paisagem como parte da cultura. Desenvolvimento sustentável: dimensão econômica, humana, 

ambiental, tecnológica. 

 Aspectos funcionais – amenização do microclima, controle dos ventos, proteção contra erosão, amortecimento de 

ruídos, atenuante da poluição; 

 Aspectos estéticos – composição em projetos paisagísticos: ritmo, equilíbrio, ênfase, proporçã. Recursos teto, 

abertura, piso, fechamento, profundidade, escala, brise, contraste, divisão, barreira, moldura, marco, força, leveza, 

silhueta, sombra. 

4.Estilos de jardins: 

 Clássicos, orgânicos, inorgânicos, artísticos, internos e Ecológicos 

5.Elementos componentes do projeto paisagístico: 

 Definição espacial 

 Plantas 

 Pisos 

 Muros de arrimo, taludes, floreiras, cascatas, iluminação, sinalização, mobiliário, acessórios. 

6.Planejamento e elaboração do Projeto Paisagístico 

 A importância do desenho artístico, técnico e arquitetônico. Representação gráfica. 

 Tema – natureza do projeto. 

 Programa de necessidades – perfil do usuário 

 Levantamento de dados : Topografia, Insolação, Ventos dominantes, temperatura, tipo de solo, Recursos 

hídricos/drenagem/pluviometria, circulação de pedestres e de veículos, Áreas edificadas, Iluminação, Interferências 

subterrâneas: elétrica, hidráulica, águas pluviais, esgoto, gás, etc. Vegetação existente. 

 Analise e interpretação dos dados. Fatores condicionantes e determinantes de projeto  

 Definição do partido – Estudo preliminar 

 Definição dos volumes vegetais, definição e locação das espécies e dos elementos construtivos. 

 Anteprojeto 

 Projeto executivo e especificação técnica de execução e manutenção 

 Memorial justificativo 

BIBLIOGRAFIA:  

LORENZI, Harri. Palmeiras do Brasil: Exóticas e nativas. Nova Odessa. São Paulo: Editora Plantarum, 1996. 

LORENZI, Harri e SOUZA, Hermes Moreira. Plantas Ornamentais do Brasil. Nova Odessa. São Paulo; Editora Plantarum, 

1995. 
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Disciplina: Projeto de Ambientes 

Curso: Artes Visuais Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 5º  CHA: 64 h CHS: 4 h 

 

EMENTA:  

Projeto de um ambiente residencial, comercial ou institucional considerando as etapas 

metodológicas de elaboração de projetos (tema, pesquisa, proposta teórica, programa de 

necessidades, estudo preliminar, ante-projeto, projeto executivo, memorial justificativo). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

O projeto de um ambiente, problema proposto para a disciplina, envolve um sem numero de 

variaveis, com diferentes intensidades, especificidades, adequações, etc. , que serão 

proprias a cada proposta. É fundamental que o aluno procure, desde seus lançamentos 

iniciais, uma ideia figurativa, expressiva, uma imagem que nao envolva somente os 

aspectos funcionais-construtivos, mas também aqueles figurativos e representativos. 

Estes procedimentos sugerem: 

- Alternativas de soluçao 

- Clareza conceitual 

- Apresentação 

Os desenhos de representação são convencionalmente desdobrados em: 

- Partido geral 

- Anteprojeto 

- Projeto 

Sintese construtiva da proposta/especificações/memória final. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. GRANGE, Kenneth. Design do século: O livro do design do século XX. 

2. CORONA MARTINES, Alfonso. Ensayos sobre el Proyecto. Libéria Técnica 

CP67 S.A. ,  Buenos Aires, 1990. 

3. FIELL, Charlotte, and Peter Fiell. Design do Século XX. Koln: Taschen, 2001. 

4. LESLIE, Vera Fraga. Lugar comum. São Paulo: Editora SENAC, 2001. 

5. MORAES, Anamaria de & MONTÁLVÀO, Cláudia. Ergonomia – conceitos e 

aplicações. Rio 2 AB, 1998. 

6. PEVSNER, Nicolaus. Origens da arquitetura moderna e do design. São Paulo: 

Martins Fontes. 
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Disciplina: Arte Brasileira  

Curso: Artes Visuais Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 6º  CHA: 32 h CHS: 2 h 

 

EMENTA:  

Peculiaridades da arte colonial no Brasil: pintura, escultura, arquitetura e imaginária. Século XIX: estilos 

artísticos. Pré-modernismo. Semana de arte moderna de 22. Modernismo dos anos 30 e 40. Anos 50, 60 e 70 

na arte brasileira. Geração 80. Arte contemporânea brasileira. Produção artística em Goiás. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. A arte do período pré-cabralino 

2. A arte índia 

3. A contribuição dos holandeses 

4. O barroco brasileiro 

4.1. Modelo transplantado e inflexão estilística 

5. Século XIX 

5.1. A implantação de uma arte laica 

5.2. Modelo emprestado e dissonância  

6. Romantismo, ecletismo e simbolismo 

7. O modernismo no Brasil e em Goiás 

7.1. Traço característico ou a construção de uma ordem equívoca 

8. Arte contemporânea no Brasil e em Goiás 

BIBLIOGRAFIA: 

AMARAL, Aracy. (org.). Projeto construtivo brasileiro na arte. Rio de Janeiro-São Paulo, MEC-Pinacoteca 

do Estado de São Paulo, 1977. 

_____. Artes plásticas na Semana de 22. 5ª ed. Rio de Janeiro, Editora 34, 1998. 

ANDRADE, Rodrigo Mello Franco de. Artistas coloniais. Rio de Janeiro, MEC, 1958. 

BAZIN, Germain. O Aleijadinho e a escultura barroca no Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro, Record, (s.d.). 

BELUZZO, Ana Maria de Moraes (org.) O Brasil dos viajantes. Salvador, Fundação Odebrecht, 1994, 2v. 

BOSI, Alfredo. Dialética da Colonização. São Paulo, Companhia das Letras, 1992. 

BRITO, Mário da Silva. História do modernismo brasileiro – I/antecedentes da Semana de Arte Moderna. 6ª 

ed. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1997. 

BRITO, Ronaldo. “Semana de 22, o trauma do moderno”. Caderno de textos 3. Rio de Janeiro, Funarte, 1983. 

_____. Neoconcretismo, vértice e ruptura do projeto construtivo brasileiro. Rio de Janeiro, Funarte, 1985. 

CANDIDO, Antonio. “Dialética da malandragem”. In: O discurso e a cidade. São Paulo, Duas Cidades, 1993. 

NAVES, Rodrigo. A forma difícil. São Paulo, Ática, 1996.** 

PEDROSA, Mário. Acadêmicos e modernos: textos escolhidos III. Otília Arantes (org.). São Paulo, Editora da 

Universidade de São Paulo, 1998.** 

_____. Mundo, homem, arte em crise. São Paulo, Perspectiva, 1975.* 

SCHWARZ, Roberto. “Nacional por subtração”. In: Que horas são?. São Paulo, Companhia das Letras, 1987. 

Pp. 29-48. 

SOUZA, Gilda de Mello. “Pintura brasileira contemporânea: os precursores”. Exercícios de leitura. São 

Paulo, Duas Cidades, 1980.** 

ZANINI, Walter (coord. ed.). História geral da arte no Brasil. São Paulo, Instituto Walther Moreira Salles, 

1983, 2v. [Livro que traça um panorama geral da arte brasileira, recomendado portanto como uma espécie de 

“Manual”. Disponível da Biblioteca Central da UFMS]* 

ZILIO, Carlos. A querela do Brasil. A questão da identidade da arte brasileira: a obra de Tarsila, Di 

Cavalcanti e Portinari – 1922-1945. 2ª ed. Rio de Janeiro, Relume Dumará, 1997.** 

Obs.: bibliografia complementar será fornecida no decorrer do curso. 
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Disciplina: Arte Contemporânea 

Curso: Artes Visuais Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 6º CHA: 32 h CHS: 2h 

 

EMENTA: Pós-modernismo: expressionismo abstrato, Arte Pop, Minimalismo, Arte 

Conceitual, Fluxus, Body-art, Land-art, Earth-art, Neo-expressionismo, Transvanguarda, Arte 

do anos 90. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1º Bimestre: 

-A crise da arte como ciência européia; 

-Modernismo em disputa; 

-Expressionismo abstrato 

-Arte Pop; 

-Minimalismo; 

-Arte Conceitual; 

2º Bimestre: 

-Fluxus; 

-Body-art; 

-Land-art; 

-Earth-art; 

-Neo-expressionismo; 

-Transvanguarda; 

-Novas hibridações; 

-Arte e tecnologia; 

BIBLIOGRAFIA: 

ARCHER, Michael. Arte Contemporânea: uma historia concisa. São Paulo: Martins Fontes, 

2001. 

ARGAN, Giulio Carlos. Arte Moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 

STANGOS, Nikos. Conceitos da Arte Moderna. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 1994. 

HEARTNEY, Eleanor. Pós-modernismo. São Paulo: Cosac & Naify, 2001. 
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Disciplina: Espaço Exterior 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 6º CHA: 64 h CHS: 4 h 

 

EMENTA:  

Desenvolvimento de projetos de espaços exteriores e sua interação com o edifício, pela metodologia 

de elaboração de projetos (tema, pesquisa, programa de necessidades, propostas teórica, estudo 

preliminar, anteprojeto, projeto executivo, memorial justificativo), onde se desenvolverá um trabalho 

a partir de um tema pré-estabelecido. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Proposta de uma área de lazer residencial (piscina, deck, cascata, jardins, etc) integrado a um 

espaço com sauna, varanda, churrasqueira (dados) 

 Noções de níveis e levantamento com mangueira, com proposta de local para jardins e área 

de lazer (sugestão: pátio da FAV). 

 Proposta para área de serviço e canil (residencial). 

 Proposta para estacionamento e entrada social de uma residência.  

BIBLIOGRAFIA:  

.   GONZALES ANDREU, Rafael & CANIZO PERATE, José Antonio del.  JARDINES: 

DISENO, PROYECTO, PLANTACION. 

2.  LORENZI, Harri. PALMEIRAS DO BRASIL: EXÓTICAS E NATIVAS. Nova Odessa, SP: 

Editora Plantarum, 1996. 

3.LORENZI, Harri  e SOUZA, Hermes Moreira. PLANTAS ORNAMENTAIS NO BRASIL. 

Nova Odessa, SP: Editora Plantarum, 1995. 

4.NEUFERT, Ernest. ARTE DE PROJETAR EM ARQUITETURA. 

5.   VALENTIEN, Otto. JARDINES: EJEMPLOS Y NORMAS PARA SU TRAZADO. 

6.GRAF, Alfred Byrd. TROPICA: COLOR CYCLOPEDIA OF EXOTIC PLANTS AND 

TREES: FOR WARM REGION HORT COL CLIMATE THE SUMMER GARDEN OR 

SHELTERED INDORS. 

 

PLAZZOLA, Alfredo – ARQUITETURA HABITACIONAL. 

Revista Arquitetura e Construção 

Revista Casa Cláudia 

Revista Casa e Decoração 
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Disciplina: Pesquisa em Design de Interiores 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 6º CHA: 32 h CHS:  2h 

 

EMENTA:  

 Transmissão dos conceitos e fundamentos que auxiliem o aluno a definir, caracterizar e 

descrever o objeto de estudo com vistas à elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso, que 

poderá ser teórico ou teórico/ prático. A proposta compreende a definição e conceituações das 

diferentes abordagens científicas e os aspectos metodológicos para a sua elaboração. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

BIBLIOGRAFIA:  

DONDIS, A. Dondis. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

LE CORBUSIER. A arte decorativa. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

MAUTINHO, Stela R. O dicionário de artes decorativas e decoração de interiores. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 

MORAES, Dijon. Limites do design. São Paulo: Stúdio Nobel, 1997. 

NEUFERT, Ernest. A arte de projetar em arquitetura. São Paulo: 2ª Ed. Gustavo Gili do Brasil, 

1987. 

OBERG. L. Desenho Arquitetônico. Rio de Janeiro: Ed. Ao livro Técnico, 1981. 
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Disciplina: Projetos Residenciais 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 6º CHA: 128 h CHS: 8 h 

 

EMENTA: Desenvolvimento de projetos de interiores residenciais, de pequeno e médio 

porte, considerando as etapas metodológicas de elaboração de um projeto (tema, pesquisa, 

programa de necessidades, proposta teórica/estudo preliminar, anteprojeto, projeto 

executivo, memorial justificativo), O projeto será desenvolvido a partir de um perfil do 

usuário pré-estabelecido. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

A disciplina irá desenvolver o estudo analítico de um interior residencial existente. A partir 

deste estudo, que irá estabelecer parâmetros para entender a dinâmica de um projeto 

arquitetônico residencial, haverá a simulação de um novo perfil de usuário, o que acarretará 

mudanças no arranjo interno/externo do programa existente.  

 

O perfil do cliente definido pela disciplina. Caberá ao estudante interpretar as mudanças 

compondo já um dos aspectos da determinação qualitativa do programa a ser estabelecido 

para o ambiente associado.  

 

O estudante desenvolverá o projeto individualmente e deverá atender aos requisitos desta 

universidade no que diz respeito a freqüência e participação em sala de aula, que será 

observada rigorosamente.  

BIBLIOGRAFIA:  

ÁBALOS, Inaki. A boa-vida. Visita guiada às casas ga modernidade. Barcelona: Editorial 

Gustavo Gili, 2003. LE PE , Bernard, Christoph GRAFE, icola KOR I G, Mark LAMPE e 

Peter DE ZEE . Proyecto Y Análisis. Evolución De Los Principios EnArquitectura. Barcelona: 

Gustavo Gili, 1999.  
MOORE, Charles, Cerald ALLEN e Donlyn LYNDON. La Casa: Forma y Diseno. 6"ed. 

Barcelona: Gustavo Gili,1999.  
RYKWER, Joseph. La Casa De Adán En El Paraíso. 2" ed. ColecciónArquitectura Y CríticalGG 
Reprints. Barce-  

lona: Gustavo Gili, 1999.  
SCHLEIFER, Simone. Pequenos Jardines Urbanos. 
Colônia:EvergreenffASCHE ,2006 SCHLEIFER, Simone. Casas 
Minimalistas. Colônia:EvergreenffASCHE ,2006  
SCHLEIFER, Simone. Casas Pequenas. Colônia:EvergreenffASCHE ,2006. 
ZABALBEASCOA,Anatxu.La Casa DelArquitecto. 2" ed. Barcelona: Editorial Gustavo 
Gili, 1996.  
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Disciplina: Estágio Supervisionado I 

Curso: Artes  Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 7º CHA: 128 h CHS: 08 h 

 

EMENTA:  

A prática profissional pode ser realizada no setor público ou privado. Desenvolvimento de trabalhos 

práticos supervisionados na área de Design Gráfico. Consiste no desenvolvimento de um tema, em 

que o estagiário aplica conhecimentos no campo gráfico que manifestem um conjunto coerente de 

saberes relativamente aos materiais, às técnicas, aos processos e aos sistemas criativos, produtivos e 

organizacionais no campo gráfico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Variável: seguindo os parâmetros processuais das empresas na qual o graduando estará executando o 

estágio. 

BIBLIOGRAFIA:  

Toda aquela utilizada ao longo do curso até então 
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Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso I 

Curso: Artes Visuais Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 7º CHA: 64 h CHS: 4 h 

 

EMENTA: Auxílio aos alunos no processo de definição dos temas dos trabalhos de 

conclusão de curso, desenvolvimento dos trabalhos e aproximação de alunos e orientadores 

afins. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

.noções sobre metodologias de pesquisa, elaboração de monografias e processos de 

desenvolvimento e apresentação dos trabalhos finais. 

BIBLIOGRAFIA: 

A bibliografia é definida pelos orientadores e orientandos de acordo com a escolha do tema 

de cada trabalho. 
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Disciplina: Pesquisa e Identidade em Design 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 7º CHA: 64 h CHS: 4h 

 

EMENTA: Aproximação dos alunos com o universo do design através de abordagens teórico-

práticas, orientadas para a consciência da identidade no trabalho dos principais designers nacionais e 

internacionais 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

- Noções sobre identidade; 

- Estudo da obra de designers de projeção internacional, nacional e local; 

- Recursos e técnicas especificas para desenvolvimento criativo de processos da percepção da 

identidade na atividade de design de interiores; 

BIBLIOGRAFIA: 

FARINA, MODESTO. Psicodinâmica das Cores em Comunicação. São Paulo: Edgar Blucher. 1986. 

LESLIE, Vera. Lugar Comum. São Paulo: Ed. SENAC, 1999. 

MAUTINHO, Stela R. O dicionário de artes decorativas e decoração de interiores. Rio de Jneiro: 

Nova Fronteira, 1999. 

MORAES, Dijon. Limites do design. São Paulo: Stúdio Nobel, 1997. 

PEVSNER, Nikolaus. Origens da arquitetura moderna e do design. São Paulo: Martins Fontes, 

2001. 

NOVAIS, Fernando.  História da Vida Privada No Brasil. São Paulo: Cia das Letras. 1997. 

ZANINI, Walter.  História Geral da Arte No Brasil.  São Paulo. Instituto Walther Moreira Salles. 

1983. 2 V. 
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Disciplina: Projetos Comerciais 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 7º CHA: 64 h CHS: 4h 

 

EMENTA: Capacitação do aluno na elaboração e apresentação de projetos de ambientes e 

orçamento, articulando conceitos e técnicas de design. O conteúdo anual busca estruturar o aluno 

para o desempenho profissional, estimulando a sensibilidade individual e o contato com o campo de 

atuação do designer de interiores no mercado de trabalho. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: Desenvolvimento da metodologia de pesquisa aplicada a projeto 

de interiores: discussão sobre o tema proposto, perfil do usuário ou segmento a ser atendido, 

pesquisa conceitual e tecnológica (materiais, equipamentos, revestimentos, iluminação, etc.), 

pesquisa de similares, condicionantes do projeto, estudo preliminar (setorização, fluxos, lay-out), 

anteprojeto (paginações, cortes, vistas) e projeto executivo (detalhamento de pelo menos três 

elementos do projeto). 

 

O projeto terá área mínima definida pelo professor (pelo menos 40,00m2). O aluno poderá definir a 

temática da loja a ser projetada. 

BIBLIOGRAFIA: 

FIELL, Charlotte & Peter. Design do século XX. Colônia: Taschen, 2001. 

_____________________. Design do século XXI. Colônia: Taschen, 2002. 

HEIMSTRA, Norman e MCFARLING, Leslie – Psicologia Ambiental. São Paulo: Editora da 

USP, 1978. 

MORAES, Dijon de. Limites do Design. São Paulo: Studio Nobel, 1997. 

MONTENEGRO, Gildo A. A perspectiva dos profissionais. São Paulo: Edgar Blucher, 1983. 

______________________. Desenho arquitetônico. São Paulo: Edgar Blucher, 1978. 

MOUTINHO, Stella R. O; PRADO, Rúbia B. LONDRES, Ruth R.O..Dicionário de Artes 

Decorativas e Decoração de Interiores. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 

NEVES, Laert Pereira. Adoção do partido arquitetônico. Salvador: Centro Editorial e Didático da 

UFBA, 1989. 

NEUFERT, Peter. Casa, apartamento, jardim. Barcelona: Gustavo Gili, 2001. 

______________________. A arte de projetar em arquitetura. Barcelona: Gustavo Gili, 2001. 
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Disciplina: Projetos Cenográficos 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 8º CHA: 64 h CHS: 4h 

 

EMENTA:  

Desenvolvimento de projetos de cenários para interiores voltados para a instalação temporária de 

efeito visual explorando conceitos de design, que poderão ser vitrines, stands, estúdios de TV e 

eventos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Projeto e execução de objeto cênico 

 Cenografia comercial - vitrines 

 Cenografia comercial - TV e vídeo 

 Cenografia comercial - Teatro 

BIBLIOGRAFIA:  

1- CENOGRAFIA. UM NOVO OLHAR. São Paulo: SESC, 1995. 

2.KOPPMANN, Ludovico C. LOS PRINCIPIOS DE LA COMPOSIÇÃO ARQUITECTÓNICA 

3.DONDIS, D.A. LA SINTAXIS DE LA IMAGEM: INTRODUCCIÓN AL ALFABETO VISUAL. São 

Paulo: Martins Fontes, 2000. 

4. PEDROSA, Israel. DA COR A COR INEXISTENTE. Rio de Janeiro: Léo Christiano Editorial, 

1980. 

5.MUNARI, Bruno. DESIGN E COMUNICAÇÃO VISUAL. 

6.FARINA, Modesto. PISICODINÂMICA DAS CORES. 

7. GOMES FILHO, João.  GESTALT DO OBJETO. São Paulo: Escrituras Editora, 2000 

8.MARIA, Alice. ARTES CÊNICAS. Brasília: Ministério da Cultura 
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Disciplina: Projetos de Interiores 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 8º CHA: 64 h CHS: 4h 

 

EMENTA:  

Desenvolvimento de projeto pela metodologia de elaboração de projetos (tema, pesquisa, proposta 

teórica, programa de necessidades, estudo preliminar, anteprojeto, projeto executivo, memorial 

justificativo) de espaço mínimo de 180,00 m2, com tema definido pelo aluno, no qual se 

desenvolverá um conceito de projeto adequado aos aspectos sócio-econômico-culturais investigados 

e perfil do usuário/segmento pré – estabelecido. O projeto deverá ser finalizado em nível executivo. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

BIBLIOGRAFIA:  

DONDIS, A. Dondis. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

GRAGE, Kenneth. Design do século:  livro do design do século XX. São Paulo: Ática, 1997. 

LE CORBUSIER. A arte decorativa. São Paulo: Martins Fontes,1996. 

LESLIE, Vera. Lugar Comum. São Paulo: Ed. SENAC, 1999. 

MAUTINHO, Stela R. O dicionário de artes decorativas e decoração de interiores. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 1999. 

MORAES, Dijon. Limites do design. São Paulo: Stúdio Nobel, 1997. 

NEUFERT, Ernest. A arte de projetar em arquitetura. São Paulo: Gustavo Gili do Brasil, 1987. 

OBERG. L. Desenho Arquitetônico. Rio de Janeiro: Ed. Ao livro Técnico, 1981. 

PEVSNER, Nikolaus. Origens da arquitetura moderna e do design. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
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Disciplina: Estágio Supervisionado II 

Curso: Artes Visuais  Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 8º CHA: 128 h CHS: 08 

 

EMENTA:  

A prática profissional pode ser realizada no setor público ou privado. Desenvolvimento de trabalhos 

práticos supervisionados na área de Design Gráfico. Consiste no desenvolvimento de um tema, em 

que o estagiário aplica conhecimentos no campo gráfico que manifestem um conjunto coerente de 

saberes relativamente aos materiais, às técnicas, aos processos e aos sistemas criativos, produtivos e 

organizacionais no campo gráfico. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Variável: seguindo os parâmetros processuais das empresas na qual o graduando estará executando o 

estágio. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

A bibliografia deverá ser apresentada ao longo do semestre, de acordo com a necessidade do aluno. 
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Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso II 

Curso: Artes Visuais Habilitação: Design de Interiores 

Semestre: 8º CHA: 64 h CHS: 4 h 

 

EMENTA:  

Planejamento e elaboração de trabalho monográfico (teórico ou teórico/prático) a ser 

avaliado, em sessão pública, por uma Banca Examinadora. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

BIBLIOGRAFIA: 

A bibliografia é definida pelos orientadores e orientandos de acordo com a escolha do tema 

de cada trabalho. 
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